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Resumo. O cultivo de cavalos marinhos tem se mostrado uma excelente alternativa para atender a de-
manda de exportação destas espécies e reduzir a sobre-explotação das populações naturais no país. O
presente estudo visou avaliar diferentes técnicas de reprodução e alevinagem do cavalo marinho Hip-
pocampus reidi em sistema de circulação fechada. Foram realizados dois experimentos, no primeiro
foram utilizadas unidades experimentais (60 L) com sistema de recirculação, sob areação, temperatura e
filtração constante. Foram obtidas 4 desovas, 1 acidental e 3 efetivas com duração máxima de 59 dias.
A principal dificuldade foi a obtenção do alimento para os adultos e juvenis, pois era necessário efetuar
a coleta em ambiente natural. O segundo constituiu-se de unidades experimentais (60 L) e um tanque
com 500 L, sob constante aeração, fotoperíodo controlado, temperatura, filtragem e esterilização (UV).
Foram utilizadas fontes alternativas de alimento (pós-larvas de camarão congeladas e artêmia), que se
mostraram bastante eficientes, pois foram observados comportamentos reprodutivos e 4 desovas, sendo
3 acidentais e 1 efetiva (duração 42 dias). A reprodução e alevinagem em sistema de circulação fechada
apresenta boa viabilidade, porém há necessidade de realizar mais estudos relacionados às exigências
nutricionais desta espécie.

Palavras-chaves: Cavalo marinho. Reprodução. Sistema de circulação fechada.

Abstract. Seahorse’s culture has become an excellent alternative to meet the export demand of these spe-
cies and reduce overexploitation of natural populations in Brazil. This study aimed to evaluate different
techniques of spawning and nursery seahorse Hippocampus reidi in recirculating system. Two experi-
ments were conducted, the first were used experimental units (60 L) with closed circulation system under
constant aeration, temperature control and filtration. Four spawns were achieved, one accidental and th-
ree effective with a maximum duration of 59 days. The main difficulty was to obtain food for the adults
and juveniles, because it was necessary to collect it in the natural environment. The second consisted of
experimental units (60 L) and a 500 L tank, under constant aeration, controlled photoperiod and tempe-
rature, filtration and sterilization (UV). Alternative sources of food were used (frozen shrimp post-larvae
and brine shrimp), which proved to be very effective, once was observed reproductive behaviors and four
spawns, three accidentals and one effective (duration 42 days). Breeding and nursery have good viability
in recirculating systems, however, it needs further studies related to the nutritional requirements of this
species.

Keywords: Sea horse. Breeding. Hatchery. Recirculation system.

1 INTRODUÇÃO

O comércio de cavalos marinhos vem ganhando signi-
ficativo destaque no mercado internacional, devido a
sua utilização na medicina tradicional chinesa e, em

menor escala, na aquariofilia. No período de 2001
a 2007, o volume de animais vivos comercializados
para fins ornamentais cresceu aproximadamente sete
vezes, enquanto que, na forma desidratada para medi-
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cina tradicional chinesa, cerca de 100 vezes (PROJECT-
SEAHORSE, 2004; KOLDEWEY; MARTIN-SMITH,
2010).

Atualmente este setor econômico envolve em torno
de 80 países, sendo os países em desenvolvimento,
como o Brasil, Índia, Indonésia, Malásia, México, Fi-
lipinas, Tailândia e Vietnã os principais exportadores
mundiais. Embora o Brasil seja um importante ex-
portador de peixes ornamentais de águas continentais,
o país apresenta um expressivo volume de exportação
de cavalos marinhos, e chegou a ser um dos 4 mai-
ores exportadores do mundo entre os anos de 1998 e
2002 (MONTEIRO-NETO et al., 2003; WABNITZ et
al., 2003; KOLDEWEY; MARTIN-SMITH, 2010).

Até o presente, 46 espécies de cavalos marinhos
foram descritas em todo mundo que, de forma geral,
são encontradas em habitats costeiros rasos, de clima
tropical e temperado, incluindo leitos de algas mari-
nhas, recifes de corais, manguezais e estuários (KOL-
DEWEY; MARTIN-SMITH, 2010). A biologia dos
cavalos-marinhos os torna particularmente vulneráveis
à exploração pelo homem, pois possuem baixa mobi-
lidade e baixa taxa de sobrevivência, além de serem
facilmente capturados já que comumente estão próxi-
mos à margem (HORA; JOYEUX, 2009). Desta forma,
há uma enorme pressão sobre as populações selvagens
de cavalos marinhos, pois grande parte dos animais co-
mercializados é oriunda da pesca exploratória e, ainda,
são capturados muitas vezes acidentalmente pela pesca
amadora, arrastões para pesca de camarões e entre ou-
tras (LOURIE; VICENT; HALL, 1999).

O cultivo de organismos ornamentais é visto como
uma possível alternativa à captura de espécimes sel-
vagens, o que minimizaria o impacto sobre suas po-
pulações e ajudaria a sustentar a indústria de peixes
ornamentais, já que alguns países estabeleceram cotas
de importação para estes organismos (WILSON; VIN-
CENT, 2000; TLUSTY, 2002). Segundo Koldewey e
Martin-Smith (2010), o cultivo de peixes ornamentais
marinhos pode ser ainda uma oportunidade de desen-
volver uma aquicultura voltada a pequenas comunida-
des e com enfoque na conservação ambiental.

As espécies do gênero Hippocampus estão entre as
mais comercializadas do mercado mundial de peixes or-
namentais marinhos, destas, quinze já estão sendo utili-
zadas na aquicultura, treze em escala comercial e duas
em escala experimental, sendo as mais comuns H. bar-
bouri, H. kuda, H. reidi e H. erectus (MONTEIRO-
NETO et al., 2003; KOLDEWEY; MARTIN-SMITH,
2010). No litoral brasileiro ocorrem duas espécies,
H. erectus (PERRY, 1810) e H. reidi (GINSBURG,
1933) sendo a segunda mais abundante (ROSA; DIAS;

BAUM, 2002).
O cavalo marinho H. reidi, tal como as demais es-

pécies, apresenta um ciclo reprodutivo singular, no qual
o macho recebe os ovos da fêmea dentro de sua bolsa
incubadora, os fertiliza e incuba até seu total desen-
volvimento (HORA; JOYEUX, 2009; HORA; JEAN-
CHRISTOPHE; CARLOS, 2010). O macho carrega
a prole por aproximadamente 20 dias que, por sua
vez, pode conter até 1000 filhotes (HORA; JEAN-
CHRISTOPHE; CARLOS, 2010). Após 60 dias esta
prole já apresenta o dimorfismo sexual, e em 109 dias
atinge a maturidade sexual (HORA; JOYEUX, 2009).

H. reidi é coletada para fins de aquarismo em di-
versos pontos da costa brasileira (ROSA, 2004), sendo
indispensável gerar dados que possam dar suporte a me-
didas de ordenamento e ações voltadas para sua con-
servação e manejo. Esta espécie consta como vulnerá-
vel na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas (IUCN,
2013), e encontra-se na lista do Ministério do Meio Am-
biente de espécies de invertebrados e peixes ameaça-
dos de extinção, sobre-explotação ou sobre-explotadas
(MMA, 2015), conforme a Convenção sobre o Comer-
cio Internacional das Espécies da Flora e Fauna Selva-
gens em Perigo de Extinção - CITES (2009), mesmo
não estando criticamente ameaçada, apresenta risco de
extinção a médio ou longo prazo.

Portanto, o presente estudo teve como objetivo ava-
liar diferentes técnicas de reprodução e alevinagem do
cavalo marinho Hippocampus reidi em sistema de cir-
culação fechada.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Os ensaios experimentais foram realizados na Unidade
de Ensino e Aprendizagem (UEA) de Piscicultura do
Instituto Federal Catarinense (IFC), campus Araquari.

2.1 Experimento 1

2.1.1 Manutenção e Reprodução das Matrizes

O experimento utilizou 10 cavalos marinhos da espé-
cie Hippocampus reidi, capturados em ambiente na-
tural (número da autorização do ICMBio: 27187-2),
sendo 5 machos e 5 fêmeas. Os animais foram acon-
dicionados em uma bateria de 4 unidades experimen-
tais de 60 L, com sistema de filtragem formado por
um filtro mecânico/biológico tipo “bag” de 100 mi-
cras, filtro químico constituído de carvão ativado e fil-
tro desproteinador tipo “skimmer”, circulação fechada
(4,0 L/min/unidade), temperatura controlada (±26◦C)
e a amônia analisada semanalmente, utilizando kit co-
mercial Labconr. Diariamente, foram realizadas a ma-
nutenção e regulagem do “skimmer”, e o sifonamento
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das unidades experimentais, sendo o volume retirado
durante a operação reposto imediatamente, a fim de se
manter constante o nível de água.

Para a alimentação foram utilizadas diferentes es-
pécies de pequenos crustáceos (FELICIO et al., 2006),
tais como camarões de água doce do gênero Macrobra-
chium, camarões de estuário do gênero Palaemon, todos
coletados vivos do ambiente natural, e microcrustáceos
congelados do gênero Mysidaceo. Foram ofertados três
vezes ao dia até a saciedade, mantendo a densidade des-
ses organismos sempre alta para facilitar a captura por
parte das matrizes.

2.1.2 Alevinagem

Foram realizadas 3 alevinagens durante esse experi-
mento. A primeira se deu em um aquário de vidro de
60 L em água com alta densidade de zooplâncton e fi-
toplâncton (bloom espontâneo), nos quais foram manti-
dos os mesmos parâmetros de qualidade de água descri-
tos no item 2.1.1, no entanto sem recirculação de água,
sendo 50 % do volume do tanque renovado a cada 48
h. Os alevinos foram alimentados com zooplâncton sel-
vagem coletado na Baía da Babitonga com o auxilio de
uma rede de zooplâncton (50 µm). A partir do terceiro
dia foi fornecido, juntamente com o zooplâncton selva-
gem, náuplios de artêmia recém eclodidos e enriqueci-
dos com óleo de fígado de bacalhau.

A segunda e terceira alevinagem foram realizadas
em um aquário contendo água clara seguindo a meto-
dologia descrita no item 2.1.1, porém com circulação
da água mais lenta (1,0 L/min/unidade) e temperatura
mantida a 24 ◦C. A alimentação iniciou apenas após o
primeiro dia de vida, consistindo unicamente de zoo-
plâncton selvagem. Nas três alevinagens foram adici-
onados pequenos kakabans (algas artificiais) nos aquá-
rios dos alevinos para ancoragem dos animais, os quais
eram higienizados com água doce semanalmente.

2.2 Experimento 2

2.2.1 Manutenção e Reprodução das Matrizes

Este experimento constituiu de 3 unidades experimen-
tais, com volume útil de aproximadamente 60 L e, li-
gadas a um sistema de recirculação de água, com taxa
de renovação de 4,0 L/min/unidade. O sistema contava
com filtragem mecânica, química e biológica, filtragem
ultravioleta, aeração individual e controle de tempera-
tura da água (±24 ◦C), sendo o fotoperíodo mantido
em 12 h assim como proposto por Hernandez et al.
(2004). Após observações decorrentes do primeiro ex-
perimento, separou-se novamente os cavalos marinhos
em casais com o intuito de melhorar sua reprodução.

Foram separados no primeiro aquário um casal, no se-
gundo aquário 3 matrizes (dois machos e uma fêmea) e
no terceiro outro casal.

Durante o experimento foi realizada a limpeza das
unidades experimentais duas vezes ao dia, consistindo
de sifonamento e reposição de água, além da verificação
e ajuste da salinidade de água (28 g/L ± 2) e, quinze-
nalmente, lavagem dos kakabans com água doce.

Em relação à alimentação, avaliou-se 2 tipos de ali-
mentos alternativos, uma vez que não existe alimento
comercial para cavalos marinhos disponível no mercado
e pela dificuldade capturar camarões Palaemon spp. no
ambiente natural, devido ao período do ano em que o
presente experimento foi realizado. Desta forma, foram
utilizados artêmias vivas, pela facilidade de produção, e
pós-larvas do camarão marinho Litopenaeus vannamei
congeladas.

A produção de artêmia consistiu de 2 caixas com
capacidade de 1000 L, contendo água salgada artificial
(20-25 g/L), produzida com sal comum não iodado, sob
aeração constante. Primeiramente, a água foi fertilizada
adicionando sulfato de amônia na concentração de 20
mg/L (adaptado de Moreira (2001)), a fim de estimular
a produtividade primária (alimento natural para as artê-
mias), para então os náuplios de artêmia serem transfe-
ridos para as mesmas. A eclosão dos cistos de artêmia
foi feita em recipientes escuros (capacidade 1 L) com
fundo cônico, facilitando a captação dos náuplios, e sob
aeração intensa e constante. Durante a produção, foi
fornecido diariamente fermento biológico na água, em
forma de solução, para enriquecer as artêmias adultas,
que, em consequência, apresentavam coloração mais in-
tensa, ficando mais atrativas aos cavalos marinhos.

As pós-larvas de L. vannamei congeladas foram uti-
lizadas neste experimento por se tratar de uma espé-
cie largamente produzida no estado, e foram doadas
pelo Laboratório de Camarões Marinhos da Universi-
dade Federal de Santa Catarina (LCM/UFSC).

Como observado no experimento anterior, os ali-
mentos inertes exercem baixa atratividade para os ca-
valos marinhos. Para aceitação de alimento inerte, as
pós-larvas congeladas foram fornecidas e mantidas sob
movimentação na coluna de água, utilizando um instru-
mento confeccionado no laboratório, por um período de
30 minutos. As matrizes foram alimentadas duas vezes
ao dia com pós-larvas (5 g) e artêmias vivas até a satis-
fação, após a alimentação era efetuado o sifonamento
dos aquários para retirar o alimento não consumido.

Após a observação de 3 desovas acidentais, 5 ma-
trizes foram transferidas para um tanque de 500 L, com
objetivo de aumentar a coluna de água e facilitar a reali-
zação dos movimentos de corte e reprodução. Neste en-
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saio, as condições experimentais foram mantidas como
descrita acima.

2.2.2 Alevinagem

Para os alevinos do experimento 2 aplicou-se 3 siste-
mas para alevinagem, o primeiro deles consistia em
mantê-los completamente submersos a fim de diminuir
a ocorrência de embolia gasosa, para isso, utilizou-
se dois aquários com 3,5 L tampados com uma rede
de captura de zooplâncton (50 /mum) com diferen-
tes densidades (aquário 1: 20 alevinos e aquário 2:
40 alevinos), o segundo experimento utilizou-se o sis-
tema “kreisel” de circulação constante (KOLDEWEY;
MARTIN-SMITH, 2010), que foi montado utilizando
um galão de água de 20 L, tirando as extremidades
encaixando-o perfeitamente no aquário, a entrada da
água era por via superior forçando os peixes a circu-
larem na coluna de água, impedindo-os de permanece-
rem na superfície (40 alevinos). O terceiro experimento
constituiu-se de deixar os alevinos juntos com as matri-
zes, visando não estressá-los com o manejo de transfe-
rência para as unidades experimentais (20 alevinos). Os
juvenis foram alimentados com náuplios de artêmia re-
cém eclodidos (SORGELOOS; DHERT; CANDREVA,
2001) e zooplâncton selvagem de água doce. Sendo for-
necida de 3 vezes ao dia (zooplâncton/náuplio de artê-
mia), e as condições experimentais conforme descritas
no item 2.2.1.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Experimento 1

A oferta de camarões de água doce, Macrobachium
sp. trouxe resultados negativos, pois quando os pei-
xes alimentavam-se deles, notou-se que os camarões
eram pouco digeridos e apareciam praticamente ínte-
gros nas fezes. De forma similar, os misidáceos conge-
lados não foram bem aceitos pelos cavalos marinhos,
possivelmente devido a sua imobilidade. Desta ma-
neira interrompeu-se a oferta de ambos durante o ex-
perimento. No entanto, os camarões do gênero Palae-
mon sp. tiveram boa aceitação e foram utilizados por
todo período do experimento, estas observações estão
de acordo com Felicio et al. (2006), que citaram a pre-
ferência dos cavalos marinhos por camarões carideos.

No experimento ocorreram três mortes, sendo que
uma delas foi de uma fêmea recém chegada ao labo-
ratório, possivelmente relacionada ao estresse do trans-
porte, a outra de um macho adulto, o qual apresentou
inatividade por alguns dias, não se alimentava e se man-
teve afastados dos demais cavalos marinhos, sua bolsa

incubadora apresentava-se em estágio avançado, carac-
terizando possível prenhes, porém, após o óbito, e efe-
tuada a necropsia, verificou-se que o animal não estava
carregando ovos, portanto foi atribuído a sua morte, o
diagnóstico de embolia gasosa, uma patologia muito
comum na espécie, causada pela ingestão de ar (KOL-
DEWEY; MARTIN-SMITH, 2010). A terceira morte
foi de uma fêmea adulta, a qual verificou-se manchas
brancas e erosões no tecido da cauda, e sinais clíni-
cos como diminuição da ancoragem, natação errática
e falta de apetite, caracterizando uma doença conhe-
cida como podridão de cauda ou tail-rot (PLANAS
et al., 2008; HORA; JOYEUX, 2009; HORA; JEAN-
CHRISTOPHE; CARLOS, 2010), esta fêmea foi trans-
ferida para um tanque hospital para minimizar as chan-
ces de transmissão e, após alguns dias, veio a óbito. Ne-
nhum tratamento foi efetuado nesta fêmea, pois Planas
et al. (2008) relataram o insucesso do uso de vários me-
dicamentos para essa patologia e indicaram a eutanásia
do animal.

Os demais peixes foram acondicionados em casais,
uma vez que apresentam dimorfismo sexual e são con-
siderados animais monogâmicos, formando um único
casal para reprodução durante sua vida (VINCENT et
al., 2004), para tanto, através de observações, foram se-
lecionados alguns animais que mostravam afinidade, ou
seja, apresentavam comportamentos de corte, tais como
entrelaçamento de cauda, exposição de bolsa incuba-
dora do macho e natação próxima, indicativo de um pa-
drão monogâmico para H. reidi, conforme discutido por
Rosa, Dias e Baum (2002).

A primeira desova de alevinos ocorreu com o nasci-
mento de 226 alevinos (Tabela 1), uma eclosão muito
menor que a relatada por Carlos, Ribeiro e Wainber
(2009), com 689 alevinos por macho. Este número re-
duzido pode ser devido ao tamanho e idade das matri-
zes, pois matrizes com tamanho e idades reduzidas po-
dem liberar menores quantidades de alevinos (HORA;
JOYEUX, 2009). Embora os alevinos de cavalos mari-
nhos tenham sido alimentados com zooplâncton selva-
gem e, a partir do terceiro dia, com náuplios de artêmia
recém eclodidos e enriquecidos, conforme Hora, Jean-
Christophe e Carlos (2010), observou-se mortalidade
total dos alevinos após 6 dias de alevinagem (Tabela 1),
sendo provavelmente ocasionada pela patologia embo-
lia gasosa (KOLDEWEY; MARTIN-SMITH, 2010). A
alevinagem utilizando água com alta densidade de fito-
plânctons pareceu não influenciar na sobrevivência dos
animais, diferente do que é comumente reportado pe-
las literaturas, as quais destacam os benefícios da ale-
vinagem de diversas espécies de peixes marinhos em
alta densidade de fitoplânctons, principalmente contri-
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buindo para melhoria da nutrição e no equilíbrio da co-
munidade microbiológica (LEE; OSTROWSKI, 2001;
LIAO; SU; CHANG, 2001).

A segunda eclosão, com 301 alevinos, foi realizada
pelo mesmo macho, e ocorreu exatamente 15 dias após
a primeira. Esses alevinos foram alimentados apenas
após o primeiro dia de vida com zooplâncton selva-
gem, e na segunda semana de cultivo os alevinos já esta-
vam sendo alimentados com náuplios de artêmia recém
eclodidos. Com três semanas de idade os animais co-
meçaram a se fixar nos kakabans, assim como citado
por Hora e Joyeux (2009), e posicionavam-se preferen-
cialmente no fundo do aquário ou na coluna de água,
de forma similar ao comportamento adulto dessa espé-
cie. Após um mês de vida, os peixes já estavam mu-
dando de coloração, indicando bom desenvolvimento.
Com 39 dias de vida os peixes alcançaram 2 cm, as-
sim como citado na literatura Hora, Jean-Christophe e
Carlos (2010). No entanto, com 59 dias de vida todos
os alevinos morreram, provavelmente devido a um pico
de energia que afetou o funcionamento do sistema de
filtragem e aquecimento (Tabela 1).

Uma terceira eclosão, de um macho jovem, ocorreu
em período noturno, com 210 alevinos, sendo muitos
deles sugados para o sistema de filtragem, desta ma-
neira ocorreu uma elevada taxa de mortalidade no pri-
meiro dia de vida (Tabela 1). A alevinagem foi enca-
minhada assim como na segunda eclosão, com forneci-
mento de zooplâncton selvagem. Pela escassez de zoo-
plâncton, causada pela alta pluviosidade neste período,
e pela elevada taxa de embolia gasosa, toda a prole mor-
reu com poucos dias de vida.

Ainda foi registrada uma desova acidental, na qual
a fêmea não depositou os ovos corretamente na bolsa
incubadora do macho, ou o macho, em caso de estresse,
liberou os ovos como forma de defesa, para preservar
nutriente, ou ainda pode ser devido à altura insuficiente
da coluna de água nas unidades experimentais de 60 L,
pois se a coluna não for suficientemente alta pode pre-
judicar o ritual de acasalamento, pois uma vez iniciada
a transferência de ovos, é imprescindível que o casal
não entre em contato com a superfície do aquário, dis-
persando os peixes e resultando em liberação dos ovos
no fundo do aquário, impedindo assim sua maturação
(KUITER, 2009).

Durante todo o experimento, mesmo com me-
nor tecnologia aplicada à filtragem da água, a quali-
dade desta se manteve adequada (oxigênio dissolvido
manteve-se em torno de 5 mg/L e amônia abaixo de 1
mg/L).

3.2 Experimento 2

Novas alternativas de alimentação são importantes, uma
vez que o fornecimento de alimento vivo apresenta di-
ficuldades, devido ao manejo de captura e manuten-
ção dos camarões para suprir as necessidades dos cava-
los marinhos (KOLDEWEY; MARTIN-SMITH, 2010).
Ao oferecer diferentes alimentos, notou-se que os cava-
los marinhos preferem os pequenos camarões do gênero
Palaemon, porém, devido à dificuldade de capturá-los
em ambiente natural, especialmente em algumas épo-
cas do ano, a utilização destes camarões torna-se inviá-
vel para pequenos produtores e aquariofilistas.

Por esta razão, avaliou-se 2 tipos de alimentos al-
ternativos, artêmias vivas e pós-larvas do camarão ma-
rinho Litopenaeus vannamei congeladas. O sistema de
produção de artêmia realizado neste experimento per-
mitiu a reprodução natural desses animais, o que faci-
litou o manejo, pois não houve necessidade de efetuar
novas eclosões. Adicionalmente, as artêmias apresenta-
ram crescimento rápido e, em 15 dias, encontravam-se
no tamanho adequado para consumo.

As pós-larvas de L. vannamei congeladas, por se tra-
tarem de alimento inerte, foi necessário realizar um trei-
namento das matrizes para estimular a atração por este
tipo de alimento. Este, por sua vez, demonstrou baixa
dificuldade, pois os peixes em uma semana estavam ha-
bituados com os camarões congelados e se alimentavam
normalmente deles, a partir da segunda semana foi re-
duzido o tempo de movimentação da água e após 30
dias foi possível cessá-las. Mosig e Fallu (2004) repor-
tou que com um pouco de paciência é possível fazer
com que algumas espécies de peixes marinhos se adap-
tem com alimento congelado, e Lin et al. (2009) repor-
tou que animais jovens (50 dias de vida) de H erectus
aprendiam rapidamente a se alimentar de mysis conge-
ladas. Por outro lado, Felicio et al. (2006) relataram
que cavalos marinhos não se alimentavam de artêmias,
quando fornecidas congeladas, entretanto, não foi re-
alizada a aclimatação e treinamento dos animais para
aceitação do alimento inerte, o que pode ter sido a causa
desse insucesso relatado por ele.

Neste experimento, foram observadas 3 desovas aci-
dentais e, após 45 dias de experimento, como alterna-
tiva, foram transferidos 5 animais para um tanque de
500 L, e o aumento do volume de água possibilitou
o incremento número de matrizes do aquário e, con-
sequentemente, aumentou as demonstrações dos com-
portamentos reprodutivos, certificando melhoras efeti-
vas na reprodução, e apontando uma possível existên-
cia de poligamia entre eles, como sugerido por Hora,
Jean-Christophe e Carlos (2010). Como consequência,
foi registrada a primeira desova com 120 alevinos.
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Tabela 1: Número de alevinos, duração, sobrevivência e sistema de alevinagem utilizado em cada desova obtida nos 2 experimentos realizados.

Dentre os sistemas de alevinagem testados, a maior
sobrevivência e tempo de duração foi observado no sis-
tema kreisel, com 50% de sobrevivência em duas se-
manas e com duração total de 42 dias (Tabela 1). O
experimento onde teve como intuito manter os animais
totalmente imersos em diferentes densidades foi inefi-
caz, pois a administração de alimento era dificultosa
e o manejo mais intenso, o que causou muito estresse
aos alevinos, e ainda não foi observado diferença de
sobrevivências nas 2 densidades. Ao manter os alevi-
nos no mesmo tanque das matrizes, preconizou-se a di-
minuição dos fatores estressantes para eles, entretanto
por ser um espaço muito grande, a ingestão de alimento
foi ainda menor. A principal causa dessas mortalidades
foi em decorrência de embolia gasosa nos alevinos, que
pode ser oriunda de má nutrição e/ou da baixa ingestão
de alimento, haja vista que em trabalhos relacionadas à
nutrição de alevinos de cavalos marinhos não há relatos
da doença quando em boas condições de nutrição e qua-
lidade de água (SOUZA-SANTOS et al., 2013). O uso
de zooplâncton de água doce foi cessado ao observar a
falta de interesse dos alevinos para com os mesmos, e
por serem organismos adaptados à água doce, quando
imersos em água com alta concentração de sais, mor-
riam rapidamente, afetando a qualidade da água.

Neste estudo, as melhores sobrevivências foram re-
gistradas nas desovas 2 e 4 (Tabela 1), as quais foram
superiores às obtidas por Olivotto et al. (2008), que
avaliaram a utilização de diferentes itens alimentares
na alevinagem de H. reidi. Em contrapartida, Hora e
Joyeux (2009) e Carlos, Ribeiro e Wainber (2009) re-

lataram sobrevivências muito superiores às observadas
no presente estudo, no entanto realizaram cultivos com
alta renovação de água e oferta de alimento natural.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tendo em vista o declínio das populações naturais de
cavalos marinhos na costa brasileira, ocasionada pela
sobre-exploração e a degradação de seus habitats, so-
mado ao interesse econômico do país em atender a de-
manda internacional da medicina tradicional chinesa e
da aquariofilia, torna-se fundamental a realização de es-
tudos voltados ao desenvolvimento de técnicas de cul-
tivo destas espécies.

No presente estudo, o cultivo, reprodução e alevina-
gem do cavalo marinho Hippocampus reidi em sistema
de circulação fechada demonstrou ser eficaz, desde que
haja um bom sistema de filtração e esterilização da
água. Neste sistema é possível reduzir drasticamente
a renovação da água e, ainda, permite um maior con-
trole dos parâmetros de qualidade de água. Por outro
lado, requer manejo moderado e considerável investi-
mento que, por sua vez, podem ser minimizados pela
utilização de alimento inerte e de sistemas de filtração
mais simples e baratos, como dry-wet.

Neste estudo, a maior dificuldade encontrada foi em
relação à nutrição, em especial durante a alevinagem,
devido à necessidade de utilização de alimento natu-
ral e ao conhecimento insuficiente sobre a fisiologia
e os requerimentos nutricionais de cavalos marinhos.
Sendo assim, trabalhos voltados à fisiologia e desenvol-
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vimento do sistema digestório do H. reidi, bem como à
avaliação da qualidade nutricional, metodologia de pro-
dução e fornecimento de diferentes itens alimentares,
são fundamentais para elaborar protocolos de produ-
ção e, consequentemente, alavancar o cultivo comercial
desta espécie.
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